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Resultados Capacidade de previsão e sistema de alerta

Conclusões Adequação e vantagens



Enquadramento

Adaptado de Merel, S. et. al., 2013

• 8% das albufeiras de Portugal Continental são
classificadas como zonas sensíveis

• 73% dos blooms de cianobactérias são tóxicos

• Ocorrência de blooms altera as características
organoléticas da água

A entidade gestora tem de ativar os protocolos de 
atuação em tempo útil



 Albufeira do Roxo é classificada como zona sensível 

 Nos últimos anos têm ocorrido fenómenos com graves consequências 

Enquadramento

Adaptado de: http://www.mun-
aljustrel.pt/menu/526/barragem-do-roxo.aspx



Desenvolvimento de um sistema de alerta que permita a previsão,

com 15 dias de antecedência, da ocorrência de blooms de

cianobactérias na Albufeira do Roxo

Enquadramento

OBJETIVO



Metodologia

Parâmetros 
qualidade da água

Competição 
entre espécies

Condições 
meteorológicas

Modelos lineares 
vs

Modelos não-lineares

Modelos lineares 
vs

Modelos não-lineares

Dados de qualidade da água
&

Dados meteorológicos
(2007-2015)

Blooms

Modelação



Resultados

Modelos lineares
Regressão por Mínimos Quadrados Parciais (PLS)
Variável prevista: densidade de cianobactérias

Resultados para o grupo de dados utilizado 
para construção do modelo 

(calibração)

Resultados para o grupo de dados utilizado 
para testar o modelo 

(teste)

Coeficientes de regressão e
significância das variáveis



Resultados

Modelos não lineares
Redes Neuronais Artificiais (RNA)



Resultados

Modelos não lineares
Redes Neuronais Artificiais (RNA)

Calibração Teste Validação

Falsos positivos Experimental

Falsos negativos Predicted

Limiar de alerta



Resultados

Modelo linear vs não linear

• RNA não apresentou falsos positivos/negativos para o conjunto de teste;

• Para o mesmo conjunto de variáveis de entrada a RNA apresentou menor erro do 
que a PLS para o conjunto de teste.



Teste do modelo não linear escolhido com dados 2016

Resultados



Conclusões

Foi possível criar um sistema de alerta através de uma metodologia com
diversas vantagens:

• Pode ser replicada noutras albufeiras;

• Não requer uma frequência de amostragem constante;

• Não requer que os parâmetros monitorizados nos diferentes dias de amostragem 
sejam exatamente os mesmos.
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